
Repositório Institucional Unesp 
PROJETO ATINGE 5.º LUGAR NO WEB RANKING OF WORLD REPOSITORIES

A s pesquisas da Unesp 
estão com maior visi-

bilidade. É o que demonstra 
o Repositório Institucional 
Unesp (RI-Unesp), que melho-
rou sua posição na avaliação 
do Web Ranking of World 
Repositories (WRWR, http://
repositories.webometrics.info) 
divulgada em janeiro de 2017.

O WRWR é uma iniciativa 
do Cybermetrics Lab do Consejo 
Superior de Investigaciones 
Científicas (CSIC) da Espanha, 
grupo que atua na análise 
quantitativa dos conteúdos da 
Internet e da Web de processos 
relacionados com a geração e 
comunicação do conhecimento 
científico. Ele engloba uma lista 
dos principais repositórios inter-
nacionais de acordo com um 
índice composto, derivado tanto 
da presença e do impacto na 
Web (visibilidade dos links) do 
conteúdo do repositório quanto 
dos dados obtidos a partir das 
principais ferramentas de busca.

O Grupo Gestor do 
RI-Unesp tem acompanhado 
de perto seu desempenho 
desde que ele foi incluído na 
avaliação do WRWR. Ele tem 
apresentado uma evolução 
contínua, e se mantém entre 
os dez primeiros repositórios 
do Brasil, ocupando a quinta 
colocação na última avaliação. 

Em relação aos repositórios 
latino-americanos ele ocupa 
a 9ª posição e em relação ao 
ranking mundial, está no 162º 
lugar. Em termos de cresci-
mento, verifica-se que, entre 
janeiro de 2014 e janeiro de 
2017, ele saltou 270 posições 
no ranking mundial (de 432ª a 
162ª), 13 posições no ranking 

latino-americano (de 22ª para 
9ª) e 3 posições no ranking 
brasileiro (de 8ª para 5ª).

Com o objetivo de arma-
zenar, preservar, disseminar 
e favorecer o acesso aberto da 
produção científica, acadêmica, 
artística, técnica e adminis-
trativa da Universidade, de 
maneira pública e global, o 

Acesse:

<repositorio.unesp.br>.

CGB - Unesp

RI-Unesp abrange a produção 
da Universidade desde 1976, 
em um total de 108.707 itens, 
incluindo teses e dissertações 
submetidas por autoarquiva-
mento (30.376 itens), patentes 
da Agência Unesp de Inovação 
– AUIN (202 itens), artigos 
recuperados por meio de coleta 
automática nas principais bases 

de dados internacionais como 
Web of Science, Scopus e Scielo 
(59.303 itens) e, mais recente-
mente, os dados incluídos nos 
Currículos Lattes dos docentes, 
além de outros tipos de produ-
ção. Toda essa coleta de dados 
é feita pela Equipe Técnica do 
Repositório, de modo a agilizar 
a disponibilização e aumentar a 
visibilidade de nossa produção 
científica, sempre respeitando 
os direitos autorais.

Os dados do RI-Unesp 
revelam, ainda, que a produ-
ção científica de autores afilia-
dos à Unesp apresenta notável 
crescimento nos últimos 20 
anos (da ordem de 600%). 
Entre os fatores que influen-
ciam no aumento da produção 
científica está a consolidação e 
maturidade dos Programas de 
Pós-Graduação e o incremento 
das atividades de pesquisa.

Esses resultados revelam 
que o RI-Unesp, além de aumen-
tar a visibilidade e a confiança 
na Unesp como instituição de 
ensino e pesquisa de qualidade, 
pode também ser usado como 
uma poderosa ferramenta de 
gestão e de avaliação.

PANORAMA GERAL DOS DADOS DO RI-UNESP, POR UNIDADE 
E POR ESPÉCIE DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA
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Divulgação

Da esq. para a dir.: Costa (vice-reitor da UENP), Teresinha (pró-reitora de Pesquisa e Pós-graduação da UENP), Fabiana (coordenadora 
de Curso e articuladora das universidades do projeto pelo Estado de São Paulo), Alckmin (governador do Estado de São Paulo), 
Valentini reitor da Unesp), Cleopatra (pró-reitora de Extensão Universitária) e Andréa (coordenadora executiva da Unesp/Ourinhos) 

Projeto Angra Doce envolve dois Estados
UNESP PARTICIPA DE ASSINATURA DE PROTOCOLO DE INTENÇÕES

A Unesp foi convidada 
pelos Governos dos 

Estados de São Paulo e 
Paraná para participar 
no dia 3 de fevereiro, no 
Resort Tayayá, localizado 
no município de Ribeirão 
Claro/PR, da reunião de 
assinatura do protocolo de 
intenções do Projeto Angra 
Doce entre os dois Estados.

O objetivo é utilizar o 
turismo para promover o 
desenvolvimento sustentá-
vel, aliado a conservação 
dos recursos naturais, 
fomento da economia 
local, geração de emprego 
e renda, e melhoria da 
qualidade de vida da 
população, elevando o 
Índice de Desenvolvimento 
Humano da região. 

O projeto compreende 
os municípios lindeiros 
ao reservatório da represa 
de Chavantes/SP.  A 

proposta foi encaminhada 
como Projeto de Lei (n. 
3.031/2015) pelo Deputado 
Federal Capitão Augusto 
e propõe que essa região 
se transforme em uma 
Área Especial de Interesse 
Turístico, tendo como 
recorte espacial a fronteira 
entre os dois Estados.

O Angra Doce abrange 
15 (quinze) municípios 
sendo eles: 5 (cinco) 
pelo Estado do Paraná/
PR (Ribeirão Claro, 
Carlópolis, Siqueira 
Campos, Jacarezinho e 
Salto de Itararé) e 10 (dez) 
pelo Estado de São Paulo/
SP (Chavantes, Ourinhos, 
Canitar, Ipaussu, 
Timburi, Piraju, Fartura, 
Bernardino de Campos, 
Itaporanga e Barão de 
Antonina).

No evento estive-
ram presentes várias 

autoridades representando 
os quatro segmentos 
da sociedade (governo, 
sociedade civil organizada, 
empresários e universida-
des) conforme metodologia 
do Programa Cidades do 
Pacto Global da ONU. O 
Programa Cidades do Pacto 
Global se inseriu no projeto 
por entender que se trata de 
um projeto inovador. Para 
que se obtenha sucesso 
com esse tipo de projeto 
é necessário que ele seja 
sediado por uma universi-
dade. É por isso que a sede 
do Programa Cidades do 
Pacto Global da ONU fica 
no RMIT de Melbourne, na 
Austrália.

Por conta disso, no 
decorrer do ano de 2016, a 
Unesp, particularmente o 
Câmpus de Ourinhos, por 
estar sediada dentro de um 
dos municípios que fazem 

parte do recorte espacial 
do projeto, foi convidada a 
participar dele como a ins-
tituição de pesquisa articu-
ladora dentro do Estado 
de São Paulo e a UENP 
(Universidade Estadual do 
Norte do Paraná) como a 
universidade responsável 
pelo Estado do Paraná.

Tal parceria, entre 
as Universidades, os 
Governos e o Programa 
Cidades do Pacto Global 
foi reforçada no dia 3/2 
com a presença do reitor 
Sandro Roberto Valentini 
da Unesp e do vice-reitor 
Fabiano Gonçalves Costa, 
da UENP, das pró-reitoras 
de Extensão Universitária 
da Unesp, Cleopatra 
da Silva Planeta, e de 
Pesquisa e Pós-graduação 
da UENP, Teresinha 
Esteves da S. Reis, arti-
culadora do projeto no 

Divulgação

Mais informações:

Link do site oficial do 

projeto:

<http://www.angradoce.

com.br/>.

Link do Programa Cidades 

do Pacto Global da ONU: 

<http://citiesprogramme.

org>.

âmbito das universidades 
pelo Estado do Paraná. 
Também estiveram 
presentes, representando 
o Câmpus da Unesp de 
Ourinhos, a coordena-
dora executiva, Andréa 
Aparecida Zacharias, e a 
coordenadora de curso, 
Fabiana Lopes da Cunha, a 
articuladora do projeto no 
âmbito das universidades 
pelo Estado de São Paulo.
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Jorge de Lucas Junior é professor da Unesp de Jaboticabal

Aulas serão presenciais e a distância

Professor da Unesp recebe título de 
Pesquisador Emérito do CNPq

Aula inaugural

ENTREGA SERÁ DIA 9 DE MAIO, NA ESCOLA NAVAL DA MARINHA DO BRASIL, NO RIO DE JANEIRO

ESTUDANTES DE MESTRADO PROFISSIONAL SÃO DO INSTITUTO FEDERAL DE RORAIMA

O Conselho 
Deliberativo do 

Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico – CNPq 
escolheu o professor titular 
Jorge de Lucas Junior, 
docente do Departamento 
de Engenharia Rural da 
Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias 
da Unesp de Jaboticabal, 
para receber o título de 
Pesquisador Emérito do 
CNPq, edição 2017, em 
reconhecimento à contribui-
ção dele “para as Ciências 
Agrárias, bem como pela 
carreira acadêmica e pro-
fissional exemplar”. “Este 
prêmio é fruto das condi-
ções que me foram ofereci-
das pela Unesp”, declara o 
homenageado.

A cerimônia de entrega 
será dia 9 de maio, às 18h, 
no Auditório da Escola 
Naval da Marinha do 

A Unesp realizou, dia 
31 de janeiro, na 

Reitoria, em São Paulo, a 
aula inaugural do curso de 
Mestrado Profissional em 
Engenharia de Produção 
(MePEP). Estiveram presentes 
à cerimônia o pró-reitor de 
Pós-Graduação da Unesp, 
João Lima Sant’Anna Neto, 
a reitora do Instituto Federal 
de Roraima (IFRR), Sandra 
Mara de Paula Dias Botelho, 
o vice-diretor da Faculdade 
de Engenharia (FE) da Unesp 

Brasil, no Rio de Janeiro, 
RJ. O evento contará com 
a presença do ministro 
de Ciência, Tecnologia, 
Inovações e Comunicações. 
Após o encerramento, 
haverá a solenidade de 
diplomação dos novos 
membros da Academia 
Brasileira de Ciências e, em 
seguida, será oferecido um 
coquetel aos convidados e 

de Guaratinguetá, Edson 
Cocchieri Botelho, e o coorde-
nador do curso de Mestrado 
Profissional, Jorge Muniz 
Jr., além dos 20 mestrandos 
ingressantes do IFRR.

Como alunos do mes-
trado, o curso conta com 
professores e funcionários 
do Instituto que foram apro-
vados no processo seletivo, 
oferecido pela Unesp. Ele 
faz parte de um convênio 
firmado entre a Unesp e o 
IFRR. Seu objetivo é formar 

autoridades presentes.
Instituído em 2005, 

o titulo de Pesquisador 
Emérito é concedido 
anualmente ao pesquisador 
brasileiro ou estrangeiro, 
radicado no Brasil há pelo 
menos 10 anos, pelo con-
junto de sua obra científi-
co-tecnológica  e por seu 
prestígio junto à comuni-
dade científica.

A premiação consiste 
em diploma de Pesquisador 
Emérito do CNPq e no 
direito a passagens e até 
seis diárias para participa-
ção em congresso científico 
no país ou no exterior, de 
escolha do agraciado, que 
poderão ser utilizadas até 
2018. O valor equivalente às 
passagens e diárias também 
poderá ser utilizado para 
custear despesas com 
pesquisador visitante, 
aquisição de insumos ou 
em atividade relacionada 
com a pesquisa científica e 
tecnológica.

SOBRE O PROFESSOR 
JORGE DE LUCAS 
JUNIOR

Possui graduação em 
Engenharia Agronômica 
pela Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita 
Filho (1978), mestrado 
em Agronomia (Produção 

Vegetal) pela Universidade 
Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho (1983) e 
doutorado em Agronomia 
(Energia na Agricultura) 
pela Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita 
Filho (1987), livre-docência 
em Biodigestão Anaeróbia 
(1994). Atualmente é profes-
sor titular da Universidade 
Estadual Paulista Júlio 
de Mesquita Filho. Tem 
experiência na área de 
Engenharia Agrícola, com 
ênfase em Energização 
Rural, atuando principal-
mente nos seguintes temas: 
biodigestão anaeróbia, 
biodigestores, aproveita-
mento de resíduos, biogás 
e manejo de dejetos. Fez 
viagens de estudos para 
Cuba, Itália, Espanha e 
Alemanha. Tem curso 
de Proteção Ambiental e 
Conservação de Energia no 
Japão (2006).

Divulgação

Fabiana Manfrim

mestres para atuar no ensino 
e na pesquisa em institui-
ções de ensino superior. Sua 
proposta é realizar proje-
tos e implantar sistemas 
produtivos integrados de 
bens e serviços nas organi-
zações públicas e privadas, 
não deixando de lado a 
preocupação com o meio 
ambiente. As aulas presen-
ciais ocorrerão no Câmpus 
de Guaratinguetá da Unesp 
e em Roraima e a distância 
(EaD) pela Univesp.
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N os dias 2 e 3 de 
fevereiro, com o 

apoio do pró-reitor de 
Administração, Prof. 
Dr. Leonardo Theodoro 
Büll e sob a condução da 
coordenadora da CRH, 
Katia Aparecida Biazotti,  
a equipe da Coordenadoria 
de Recursos Humanos 
participou do workshop 
Repensando o RH.
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<http://www.tv.unesp.br/>.

Workshop: Repensando o RH

Reprodução

Com a colaboração do 
Prof. Dr. Gilberto Tadeu 
Shinyashiki, da FEA-USP 
de Ribeirão Preto, diversos 
aspectos da administra-
ção de recursos huma-
nos foram discutidos. O 
objetivo foi o de elaborar, 
em conjunto, estratégias 
que irão garantir o amplo 
desenvolvimento de 
todos os profissionais da 

Unesp em consonância 
com o desenvolvimento 
institucional.

Importantes conteúdos 
foram elaborados para que 
a CRH inaugure uma nova 
fase de ação. É necessário 
destacar que, para a gestão 
que agora se inicia, haverá 
maior atenção em busca de 
uma cultura organizacio-
nal mais condizente com 

os desafios da Unesp.
Muitos aspectos inova-

dores estão sendo elabora-
dos, além das áreas de RH, 
e todos serão convidados a 
ter uma participação nesse 
processo.

Discussões procuram estratégias em consonância com o desenvolvimento institucional

Shinyashiki e pró-reitor Büll enfatizaram a busca de nova cultura organizacional

Acesse as fotos do 

evento no link:

<https://goo.gl/V66KAk>.
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OBJETIVO É BUSCAR AMPLO DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL


